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APRESENTAÇÃO

O E-book “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 3” é 
composto por 32 capítulos. Nesse volume, são abordados distintos tópicos nas 
áreas de biotecnologia, citologia, genética, saúde humana, educação, importância 
de condições ambientais que as espécies estão inseridas, bem como, potenciais 
espécies invasoras que podem ser nocivas ao meio ambiente. No cenário atual de 
mudanças ambientais correntes e avanços tecnológicos é extremamente importante 
o uso adequado de técnicas em cada área. Interações entre espécies são difíceis 
de serem mensuradas na natureza. Mutualismo é um tipo de relação simbiótica 
essencial, em que ambos os organismos se beneficiam na relação. Estudos que 
abordam essa temática são muito relevantes para compreensão da relação de 
dependência ou não que os organismos estabelecem para se manterem em um 
determinado ambiente.

O E-book também traz capítulos que abordam estratégicas didáticas para 
alunos da educação básica e da graduação. O ensino de ciências precisa ser cada 
vez mais divulgado e exige interatividade e criatividade para seu sucesso em sala de 
aula, o uso de modelos confeccionados ou a própria produção de material manual 
pode auxiliar no aprendizado dos jovens.

O tema sobre saúde humana se encontra em pauta trazendo o uso de células 
tronco para recuperação do tecido lesionado por queimadura, esse é um avanço 
que pode ser continuadamente avaliado. Outro fator essencial associado a saúde 
humana é a manipulação de produtos altamente comercializáveis, como açaí na 
região amazônica, o qual sugere a pasteurização como tratamento térmico pelas 
indústrias produtoras.

As aplicações de técnicas adequadas de biotecnologia que envolvem transgenia, 
genética com a busca de marcadores e melhoramento genético e parasitologia 
são extremamente importantes para uso de produtos eficazes em diversas áreas.  
Adicionalmente, análises citogenéticas, histoquímicas e toxicológicas fornecem 
informações que são relevantes e inovadoras para contemporaneidade.

Convidamos os leitores a lerem os capítulos desse livro com muita atenção, 
e desejamos que cada conteúdo abordado aqui seja útil na vida acadêmica. A 
linguagem acessível e no idioma português facilita o acesso tanto para grupos de 
pesquisas como para jovens pesquisadores da área científica.

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: Com o passar do tempo, a 
humanidade tem presenciado novas formas 
de aprendizado, já que a interatividade, 
especialmente com o uso das redes sociais 
e tantas outras ferramentas, tem interferido 
no modo como a informação é disseminada. 
Repensar a  construção do ensino é uma forma 
de acompanhar as mudanças recorrentes no 
cotidiano, sem necessariamente abandonar 
metodologias tradicionais. O ensino em Ciências 
exige interatividade, ludicidade e criticidade no 

desenvolvimento de estratégias que constroem 
o fazer educativo. A importância disso na 
aprendizagem impacta na compreensão e 
transformação da realidade do indivíduo. 
Nessa perspectiva, este trabalho objetivou 
apresentar a utilização de material instrucional 
produzido com massas de biscuit nas aulas de 
Parasitologia e Entomologia, para produção 
de modelos biológicos, como importante 
ferramenta para a construção do aprendizado no 
ambiente acadêmico e utilização nos trabalhos 
em comunidades. Este modelo metodológico 
adotado promoveu melhor aprendizado dos 
estudantes que cursaram as disciplinas, 
já que tiveram a oportunidade de exercitar 
competências e habilidades, especialmente 
no estudo da morfologia de parasitas e insetos 
vetores. Nas comunidades, os modelos 
apresentados serviram para falar de Educação 
em Saúde e da necessidade da adoção de 
medidas preventivas. Estratégias de ensino 
quando bem aplicadas se prestam ao propósito 
de promover um melhor aprendizado de modo 
dinâmico, interessante, usando a ludicidade 
como o atrativo necessário para a construção 
dos saberes.
PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade. Dinamização. 
Modelos analógicos. Aprendizado.

THE USE OF MODELS IN THE TEACHING/
LEARNING PROCESS APPLIED TO 



Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 24 280

PARASITOLOGY AND ENTOMOLOGY

ABSTRACT: Over time, humanity has seen new forms of learning, as interactivity, 
especially with the use of social networks and so many other tools, has interfered with 
the way information is disseminated. Rethinking the construction of teaching is a way to 
keep up with recurring changes in daily life, without necessarily abandoning traditional 
methodologies. Science education requires interactivity, playfulness and criticality in 
the development of strategies that build educational practice. The importance of this in 
learning impacts the understanding and transformation of the individual's reality. From 
this perspective, this work aimed to present the use of instructional material produced 
with modelling clay in Parasitology and Entomology classes, for the production of 
biological models, as an important tool for the construction of learning in the academic 
environment and use in community work. This adopted methodological model promoted 
better learning of students who attended the disciplines, since they had the opportunity 
to exercise competences and skills, especially in the study of parasite and insect 
vector morphology. In the communities, the models presented served to talk about 
Health Education and the need to adopt preventive measures. Well-applied teaching 
strategies serve the purpose of promoting better learning in a dynamic, interesting way, 
using playfulness as the necessary attraction for the construction of knowledge.
KEYWORDS: Playfulness. Dynamization. Analog models. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso de materiais didáticos para aplicação no ensino é um assunto que 
muito se fala ao longo da história da educação. Instrumentos educacionais como 
réplicas em madeira e o flanelógrafo eram utilizados como recursos meramente 
ilustrativos, com o objetivo de visualização e memorização. No início do século XVII, 
a comunidade passou a se questionar a respeito do protagonismo dos alunos nesse 
processo. Nesse cenário, o reconhecido filósofo Rousseau, no século XVIII, propõe 
a valorização do trabalho manual e de jogos didáticos para o desenvolvimento 
cognitivo da criança (SOUZA, 2007). O uso de modelos analógicos que se propõem  
a trabalhar o lúdico na construção do conhecimento científico tem se tornado uma 
importante ferramenta metodológica aplicada a uma diversidade de público, em 
diferentes faixas etárias. 	

Esse trabalho trata da apresentação e discussão das atividades relacionadas 
ao projeto de ensino intitulado: “O uso de modelos no processo ensino/aprendizagem 
aplicados à Parasitologia e Entomologia”. A intenção foi promover o alinhamento 
entre Ensino X Pesquisa X Extensão, na Universidade Estadual de Santa Cruz 
(UESC), Ilhéus, BA. O material produzido em ambiente acadêmico foi levado 
para apresentação às comunidades junto ao projeto de extensão que trabalha a 
parasitologia na comunidade. Em adicional, a pesquisa foi realizada especialmente 
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através da realização de exames parasitológicos de fezes para delineamento do perfi l 
epidemiológico de cada comunidade, para plicação na proposta de Educação em 
Saúde. Com base no exposto, esse trabalho objetivou promover o uso de metodologias 
ativas através de modelos analógicos para trabalhar, no viés da ludicidade, o processo 
ensino/aprendizagem aplicados à Parasitologia e à Entomologia.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia de trabalho se baseou na confecção de modelos analógicos 
produzidos com massas de biscuit para aplicação no aprendizado das aulas de 
Parasitologia e Entomologia, no exercício do estudo da morfologia de parasitas 
e insetos vetores, e discussão de aspectos epidemiológicos; e apresentação em 
comunidades carentes de serviços de saúde, para falar de Educação em Saúde. 
Todo o trabalho se construiu a partir do ano de 2013, atendendo a este público 
diverso (acadêmicos e comunidades extramuros), para fi ns distintos.

A estratégia de realizar grupos de ofi cinas também foi adotada para aumentar 
a produção das peças e fomentar a formação de agentes multiplicadores.

Nesse período, além dos modelos produzidos (Fig.1), houve a necessidade 
da confecção de um estúdio fotográfi co adaptado para captura das imagens dos 
modelos, com lâmpadas especiais; e aquisição de material necessário para dar o 
formato fi nal às peças, como lâminas, agulhas, pinças, moldes e tintas (Fig. 2).

A pesquisa bibliográfi ca se deu a partir de livros, artigos científi cos, textos 
específi cos que tratavam da temática, discutindo as estratégias de ensino.

Figura 1. Peças confeccionadas com material em biscuit. 
Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 2. Material utilizado para confecção das peças em biscuit.
Fonte: Arquivo pessoal.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em sua análise, Marcondes (1972) já afi rmava que a educação não deveria 
fi car restrita ao conhecimento, mas deveria estar debruçada sobre a motivação 
do aprendizado. Nessa perspectiva, surgiu a intenção do trabalho com modelos 
metodológicos diferenciados buscando uma linguagem científi ca de fácil compreensão, 
na utilização do uso de massa de biscuit, a fi m de promover a interação entre 
docente e estagiários deste projeto de ensino, na confecção das peças; docentes e 
discentes, nas aulas práticas; e docentes, discentes e comunidades, nas palestras 
educativas nos trabalhos extensionistas, e de pesquisa em campo. Essa proposta 
pode ser bem traduzida como construção, transmissão e recepção do conhecimento, 
no alinhamento entre Ensino X Pesquisa X e Extensão. 

Ao longo deste período de atividades com o projeto, foram realizadas ofi cinas 
no Laboratório de Parasitologia da UESC, envolvendo discentes dos cursos da 
área de saúde e biológica; bem como realização de ofi cina no 6º CBEU (Congresso 
Brasileiro de Extensão Universitária, 2014), na cidade de Belém do Pará.  As ofi cinas 
permitiram uma maior produção de modelos que se prestaram, também, à cessão 
para escolas e empréstimos para demais projetos que fi zeram a solicitação, quando 
da apresentação em comunidades. Em análise observacional fi cou perceptível 
que as atividades com o público acadêmico sempre foram bem avaliadas entre os 
envolvidos, onde a possibilidade de estudar a morfologia dos parasitas e fatores 
epidemiológicos foram considerados os pontos fortes da proposta. Entre aqueles 
indivíduos das comunidades atendidas pelo projeto para quem as peças eram 
apresentadas, o ponto forte sempre foi a discussão acerca dos problemas de saúde 
e a importância de profi laxia e controle das doenças parasitárias. 

No mais, quando se refere às vantagens do uso desse tipo de material, é 
necessário pontuar a durabilidade da peça, graças ao uso da massa de biscuit; além 
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do que o seu manuseio não deforma a peça com o passar do tempo, dada a sua 
rigidez. Já quando se fala em vantagens no aprendizado, é importante citar Krasilchik 
(1996), quando menciona que o aluno que aprende com modelos recuperam mais 
facilmente conceitos e geram mais soluções criativas quando expostos a problemas. 

Figueiredo (2008, apud ALVES, 2010) aponta a ludicidade como uma 
necessidade do ser humano em qualquer idade. De fato, a aplicação de metodologias 
facilitadoras da disseminação do conhecimento deve estar em prática em todos os 
níveis do processo educacional, desde a primeira infância até o ambiente acadêmico. 

E, mesmo na Universidade, a busca por aprendizados diferenciados deve ser 
estimulada. A experimentação da construção dos modelos analógicos em biscuit 
permitiu, no ambiente acadêmico, não só o exercício de novos saberes através de 
trabalho manual, estudando morfologia e discutindo ciclo biológico de parasitas; 
mas tirou o discente do papel de espectador para a função de protagonista do 
conhecimento, alinhando o conteúdo teórico adquirido em sala de aula, ao prático, 
adquirido em laboratório, nas aulas de microscopia.

Mais que essa experimentação, a possibilidade de pensar de modo 
interdisciplinar – estar em torno de uma bancada confeccionando o material permite, 
em concomitante, a formação de uma roda de conversa. Produzir formas evolutivas 
diferentes de um mesmo parasita, por exemplo, significa falar da sua localização 
no corpo humano, quadro clínico que pode ser produzido no paciente, patogenia, 
ciclo biológico, epidemiologia, distribuição geográfica, ação farmacológica de 
quimioterápicos; ou seja, é também uma ação interdisciplinar, muitas vezes 
relacionada à vivência individual. Para Morin (2000) o conhecimento contextualizado, 
por fazer parte da realidade dos estudantes, possibilita o envolvimento intelectual e 
afetivo com o que é aprendido.

É entendimento que os objetivos propostos com o desenvolvimento deste 
trabalho foram alcançados até o presente. A replicação desse material instrucional 
permitiu um saber dinâmico e investigativo; e talvez aí esteja o sucesso da proposta, 
que continua em andamento (SOUZA e cols., 2013; SANTOS-FILHO e cols., 2013; 
CARVALHO e cols., 2013).

Obviamente que o ensino tradicional que estimula o indivíduo ao raciocínio 
crítico tem o seu papel reconhecido. É, sobretudo, necessário ressaltar que as 
estratégias inovadoras devem estar em consonância com os modelos já utilizados 
como proposta para uma boa aprendizagem (RODRIGUES, 2014). Vale comentar 
que as disciplinas que adotaram esse modelo de trabalho continuam com aulas 
expositivas, mas incorporaram outras estratégias, como produção de jogos, histórias, 
montagem de peças teatrais, além do próprio biscuit. Isso porque se entende que 
essas ferramentas que se utilizam de falar da Parasitologia e da Entomologia geram 
a oportunidade de discutir questões econômicas e sanitárias; mas, sobretudo, 
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políticas públicas e negligenciamento da saúde. Para além dessa constatação, a 
possibilidade de exercitar competências e habilidades de discentes da área de saúde 
e prestar atendimento às comunidades.

	

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que é necessário fomentar o uso de metodologias ativas que 
estimulem ao processo de ensino-aprendizagem de forma dinâmica e estimulante, 
fazendo com que a população e profissionais, assim como estudantes, atuem na 
construção de saberes.
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